
Venda Avulsa: R$ 5,00
Edição 1.666 - 30 de janeiro de 2026 Bagé, Candiota, Hulha Negra, 

Pedras Altas e Pinheiro Machado

Mais de 2 mil 
animais inscritos

TRANSCAMPESINA42ª FEOVELHA
www.tribunadopampa.com.br

Em defesa de uma transição energética justa

Acontece até o dia 1º de fevereiro, no Parque Charrua, em Pinheiro Machado, a 42ª Feira e Festa 
Estadual da Ovelha. O evento, com entrada gratuita, conta com programação diversifi cada. 
Um dos destaques do dia 29 foi o tradicional Rematão (foto). 

Avançam tratativas 
para obra da rodovia
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Bufê de saladas, comidas quentes, 
sobremesas e grelhados

Rua João Magalhães Filho, esquina com 
Ernesto Dorneles, nº 480 - Centro de Candiota

Venha prestigiar 
 nosso novo espaço

Pedras Altas autoriza 
construção de moradias
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André Bexiga é o 
primeiro negro a 

assumir a Prefeitura
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Quando se insiste com veemência de que a sede Quando se insiste com veemência de que a sede 
de Candiota não é um bairro, não é por uma de Candiota não é um bairro, não é por uma 
questão de semântica ou de nomenclatura apenas questão de semântica ou de nomenclatura apenas 
– ah, não pode chamar de Dario Lassance porque – ah, não pode chamar de Dario Lassance porque 
existe uma lei que extinguiu esse nome. Não é existe uma lei que extinguiu esse nome. Não é 
por isso também, pois não tem como repreender por isso também, pois não tem como repreender 
o povo em chamar um lugar que por mais de 60 o povo em chamar um lugar que por mais de 60 
anos tinha esse nome de batismo (só o tempo muda anos tinha esse nome de batismo (só o tempo muda 
isso). Querer comparar a sede de Candiota com ou-isso). Querer comparar a sede de Candiota com ou-
tras localidades do ponto de vista de atenção pública tras localidades do ponto de vista de atenção pública 
é um retrocesso no pensamento enquanto cidade e é um retrocesso no pensamento enquanto cidade e 
coletividade. Já se referiu várias vezes que a sede é coletividade. Já se referiu várias vezes que a sede é 
composta por vários bairros: Centro (ainda sem uma composta por vários bairros: Centro (ainda sem uma 
lei que o defina territorialmente), Portelinha, Areal, lei que o defina territorialmente), Portelinha, Areal, 
Vila Airton, Viver Melhor, Residencial Candiota, Lo-Vila Airton, Viver Melhor, Residencial Candiota, Lo-
teamento Raupp, Candiotão, Loteamento Cimbagé, teamento Raupp, Candiotão, Loteamento Cimbagé, 
Beco da Aracy (Sovaco da Cobra) e região do Hotel Beco da Aracy (Sovaco da Cobra) e região do Hotel 
Dal Cortivo (esse ainda sem nome).Dal Cortivo (esse ainda sem nome).

A sessão ordinária da Câmara de Candiota esta A sessão ordinária da Câmara de Candiota esta 
semana não teve a presença de público em semana não teve a presença de público em 

função das reformas que o plenário do Legis-função das reformas que o plenário do Legis-
lativo está passando. A reunião aconteceu na lativo está passando. A reunião aconteceu na 

sala da presidência e teve presença apenas de sala da presidência e teve presença apenas de 
assessores, além do prefeito Luiz Carlos Fola-assessores, além do prefeito Luiz Carlos Fola-

dor (MDB), que acompanhou o encaminhamento de dor (MDB), que acompanhou o encaminhamento de 
alguns projetos de interesse do Executivo. A sessão, alguns projetos de interesse do Executivo. A sessão, 
como sempre, foi transmitida ao vivo pela TV Câma-como sempre, foi transmitida ao vivo pela TV Câma-

ra, por meio das redes sociais.ra, por meio das redes sociais.

SEM PÚBLICO EM CANDIOTASEM PÚBLICO EM CANDIOTA

EDITORIAL

Feovelha em essência plena
Houve um tempo e isso foi antes da 

pandemia, que certo pensamento tomou conta 
dos rumos da Festa e Feira Estadual da Ove-
lha (Feovelha). E quando se trata de ideário, 
a gente sempre precisa respeitar e tomar os 
devidos cuidados para não ser ofensivo. Por 
isso lembramos que aqui se trata da opinião 
do jornal e ela não deve ser encarada como 
expressão absoluta de verdade.

A ideia que permeou a organização da 
Feovelha por um período, era de retirar a parte 
de festa do evento, se tornando algo mais (ou 
somente) restrito aos produtores e pessoas 
ligadas ao setor, excluindo assim, o grande 
público (o povão) das atividades. Na verdade, a 
Feovelha se tornaria apenas um grande remate 
de ovinos e nada mais que isso, se afastando 
completamente da ideia original nascida em 
1984.

Felizmente, de alguns anos para cá, esse 
pensamento - que ainda deve existir, porque 
ideias não se matam -, foi dissipado, perdeu e 
muito sua força. 

Quando um grupo seleto de homens 
e mulheres idealizou há mais de 40 anos a 
Feovelha, com certeza foi com o intuito de va-
lorizar em primeiro lugar a ovinocultura e seus 
produtores, melhorar seus negócios e trazer 
mais lucratividade. Contudo e, sabiamente, 
os fundadores pensaram num evento não re-
servado e de forma até elitista para consumo 

próprio, mas sim para ser construído como um 
patrimônio não exclusivamente econômico, mas 
cultural, social e de integração da comunidade 
pinheirense com o resto do Estado, do Brasil e 
até dos países latinos.

Foi somente por esse pensamento, co-
locado ano a ano em prática, que a Feovelha 
evoluiu e se tornou uma referência nacional e 
até internacional, senão, convenhamos, seria 
mais um desses remates (dos grandes é cla-
ro), que tem no calendário de verão. Mas não, 
ela é diferente, é abrangente, é democrática e 
plural. Em 2026, a atual direção tem se empe-
nhado e isso já se dá na prática, em fazer uma 
programação muito além da ovinocultura. Há 
muita diversificação com atrações para todos os 
gostos e públicos. Isso é Feovelha minha gente!

Também, a Comparsa da Canção Nativa 
julgamos ser parte indissolúvel, pois assim foi 
idealizada como sendo o elemento cultural da 
festa e feira, muito longe de ser uma concor-
rente, mas sim um evento co-irmão.

Enfim, como dito, a Feovelha volta a sua 
essência plena, como algo popular e abran-
gente, que inspira e respira pertencimento e 
integração.

"

Quando um grupo seleto de homens 
e mulheres idealizou há mais de 40 

anos a Feovelha, com certeza foi com o 
intuito de valorizar em primeiro lugar a 

ovinocultura e seus produtores, melhorar 
seus negócios e trazer mais lucratividade. 

Contudo e, sabiamente, os fundadores 
pensaram num evento não reservado 
e de forma até elitista para consumo 
próprio, mas sim para ser construído 

como um patrimônio não exclusivamente 
econômico, mas cultural, social e de 

integração da comunidade pinheirense 
com o resto do Estado, do Brasil e até dos 

países latinos.

"

As outras localidades urbanas ou urbanizadas As outras localidades urbanas ou urbanizadas 
distantes da sede – esses podem ser chamados de distantes da sede – esses podem ser chamados de 
bairros, como Vila Residencial, João Emílio, União, bairros, como Vila Residencial, João Emílio, União, 
São Simão e Seival são superimportantes e merecem São Simão e Seival são superimportantes e merecem 
total atenção do poder público, porém não deveriam total atenção do poder público, porém não deveriam 
disputar atenção no mesmo nível que a sede. Isso é disputar atenção no mesmo nível que a sede. Isso é 
um bairrismo que precisa ficar no passado e que hoje um bairrismo que precisa ficar no passado e que hoje 
não existe mais. Essa divisão, o próprio poder público não existe mais. Essa divisão, o próprio poder público 
municipal precisa começar a fazer e isso exige cora-municipal precisa começar a fazer e isso exige cora-
gem política. gem política. 

NÃO É BAIRRO DE CANDIOTA 2NÃO É BAIRRO DE CANDIOTA 2

NÃO É BAIRRO DE CANDIOTANÃO É BAIRRO DE CANDIOTA

A vereadora Luana Vais (PT) reportou esta se-A vereadora Luana Vais (PT) reportou esta se-
mana que a sua moção de apoio aprovada na mana que a sua moção de apoio aprovada na 

Câmara já foi remetida à Receita Federal do Brasil Câmara já foi remetida à Receita Federal do Brasil 
(RFB), pedindo que recursos do abatimento do (RFB), pedindo que recursos do abatimento do 

imposto de renda (IR) sejam destinados à causa imposto de renda (IR) sejam destinados à causa 
animal do município. Ela assinala que são feitas animal do município. Ela assinala que são feitas 
60 castrações mensais entre gatos e cães, mas 60 castrações mensais entre gatos e cães, mas 

que o ideal seriam 200, segundo dados analisados que o ideal seriam 200, segundo dados analisados 
em relação à população local. Neste sentido que em relação à população local. Neste sentido que 

reforça a necessidade de aporte de mais recursos, reforça a necessidade de aporte de mais recursos, 
inclusive para que seja realizado o censo animal, inclusive para que seja realizado o censo animal, 
no sentido de quantificar a população canina e no sentido de quantificar a população canina e 

felina no município e partir disso planejar políticas felina no município e partir disso planejar políticas 
públicas, já que os animais soltos, não só de gran-públicas, já que os animais soltos, não só de gran-

de porte, segundo ela, são um problema.de porte, segundo ela, são um problema.

CENSO ANIMAL EM CANDIOTACENSO ANIMAL EM CANDIOTA

Reprodução TP

A sede é a localidade onde todos e todas circulam, A sede é a localidade onde todos e todas circulam, 
porque ali é o coração da cidade. É nela que está a porque ali é o coração da cidade. É nela que está a 
Prefeitura (deveria estar a Câmara também e todas as Prefeitura (deveria estar a Câmara também e todas as 
secretarias de governo - quem sabe no futuro), a rede secretarias de governo - quem sabe no futuro), a rede 
bancária, o grosso do comércio e a vida noturna. É bancária, o grosso do comércio e a vida noturna. É 
onde acontece os grandes eventos. Toda a comunida-onde acontece os grandes eventos. Toda a comunida-
de, inclusive a rural, precisa enxergar e ter essa visão de, inclusive a rural, precisa enxergar e ter essa visão 
sobre nosso centro geográfico. Nas demais locali-sobre nosso centro geográfico. Nas demais locali-
dades não pode faltar o básico jamais, como saúde, dades não pode faltar o básico jamais, como saúde, 
educação, transporte, limpeza e organização urbana, educação, transporte, limpeza e organização urbana, 
entre outras coisas. Mas a sede sempre precisa do entre outras coisas. Mas a sede sempre precisa do 
olhar diferenciado, pois é nela que, inclusive, quem olhar diferenciado, pois é nela que, inclusive, quem 
vem de fora observa e circula mais.vem de fora observa e circula mais.

NÃO É BAIRRO DE CANDIOTA 3NÃO É BAIRRO DE CANDIOTA 3

Os vereadores Paulinho Brum (PSDB) e Gildo Feijó Os vereadores Paulinho Brum (PSDB) e Gildo Feijó 
(MDB) estão propondo a construção de um memorial (MDB) estão propondo a construção de um memorial 

em homenagem ao artista plástico candiotense em homenagem ao artista plástico candiotense 
falecido recentemente, João Henrique Dill Duarte, falecido recentemente, João Henrique Dill Duarte, 

o Funga, que ao longo de sua trajetória sempre fez o Funga, que ao longo de sua trajetória sempre fez 
um trabalho de resgate, seja por meio das lentes de um trabalho de resgate, seja por meio das lentes de 
sua câmera fotográfica, seja nas suas obras de arte sua câmera fotográfica, seja nas suas obras de arte 
em cerâmica ou outro material, além da sua preocu-em cerâmica ou outro material, além da sua preocu-
pação em preservação da história local arrecadando pação em preservação da história local arrecadando 

objetos e documentos.objetos e documentos.

MEMORIAL EM CANDIOTAMEMORIAL EM CANDIOTA

Falando na sessão de Candiota, a vereadora Hulda Falando na sessão de Candiota, a vereadora Hulda 
Alves (MDB) elogiou esta semana a caminhada de Alves (MDB) elogiou esta semana a caminhada de 

pouco mais de 200km entre Paracatu (MG) e Brasília pouco mais de 200km entre Paracatu (MG) e Brasília 
(DF),  promovida pelo deputado federal Nikolas (DF),  promovida pelo deputado federal Nikolas 

Ferreira (PL-MG) na semana passada. Hulda disse Ferreira (PL-MG) na semana passada. Hulda disse 
que ela e Nicolas professam a mesma fé e também que ela e Nicolas professam a mesma fé e também 

possuem muitas pautas em comum.possuem muitas pautas em comum.

HULDA E NIKOLASHULDA E NIKOLAS

A figura de Dario Lassance - o engenheiro da Viação A figura de Dario Lassance - o engenheiro da Viação 
Férrea, que faleceu em 1930 e deu nome a estação Férrea, que faleceu em 1930 e deu nome a estação 
ferroviária da localidade em 1935, nunca teve rela-ferroviária da localidade em 1935, nunca teve rela-
ção de afinidade com Candiota (ao menos é o que ção de afinidade com Candiota (ao menos é o que 
se tem historicamente até o momento). Com todo o se tem historicamente até o momento). Com todo o 
respeito que sua memória merece e por certo foi um respeito que sua memória merece e por certo foi um 

homem digno, pouco se sabe da sua vida, de sua homem digno, pouco se sabe da sua vida, de sua 
família e tudo o mais. Por acaso, por ser uma tradi-família e tudo o mais. Por acaso, por ser uma tradi-
ção da Viação Férrea na época, seu nome batizou ção da Viação Férrea na época, seu nome batizou 
a estação. Mas como já dito e redito, quem olha de a estação. Mas como já dito e redito, quem olha de 

fora acha que ele foi um herói local, de tanto que seu fora acha que ele foi um herói local, de tanto que seu 
nome é usado. Deveria, no máximo, ser o nome de nome é usado. Deveria, no máximo, ser o nome de 

uma rua. Já se corrigiu o nome do ginásio municipal, uma rua. Já se corrigiu o nome do ginásio municipal, 
que agora merecidamente é Lucas Porciuncula. A lo-que agora merecidamente é Lucas Porciuncula. A lo-
calidade, apesar do povo ainda chamar, na lei não é calidade, apesar do povo ainda chamar, na lei não é 
mais Dario Lassance e sim Candiota. A praça central mais Dario Lassance e sim Candiota. A praça central 
deveria mudar seu nome para Praça Antônio de Sou-deveria mudar seu nome para Praça Antônio de Sou-
za Neto (herói farroupilha que proclamou a República za Neto (herói farroupilha que proclamou a República 
Riogradense em solo candiotense em 1836) ou para Riogradense em solo candiotense em 1836) ou para 
Praça Marechal Mallet, francês-brasileiro que desco-Praça Marechal Mallet, francês-brasileiro que desco-

briu o carvão mineral nessas terras em 1827.briu o carvão mineral nessas terras em 1827.

DESCONTRUIR DARIO LASSANCEDESCONTRUIR DARIO LASSANCE
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No Brasil, o des-
taque da semana ficou 
por conta de um raio que 
andou passeando entre 
uns quantos que se agru-
pavam para aderir às 
manifestações iniciadas 
por um certo Nikolas. Se 
essas pessoas que vão 
atrás do Nikolas tivessem 
lido a Bíblia, nos ensi-
namentos de Salomão, 
teriam aprendido a tomar 
cuidado com as pessoas 
com quem andam.

Um sujeito que sai em caminhada pelo 
acostamento de uma estrada movimentada é, 
sem dúvida alguma, um sem noção dos riscos 
aos quais expõe quem resolve andar com ele. 
Mas não dá para dizer que o deputado seja um 
ignorante por completo, é um deputado. O risco 
de um carro se envolver em acidente e atropelar 
um grupo significativo de pessoas era grande. Foi 
alertado. Foi em frente.

Em Brasília, um grupo relevante de simpati-
zantes do tal Nikolas e da suposta causa nobre na 
qual estava envolvido não leu, não sabe, não pro-
curou saber que nos Estados Unidos (eles adoram 
os Estados Unidos) tal evento seria proibido por 
risco à integridade física das pessoas. Assim, por 
lá, eventos esportivos a céu aberto, por exemplo, 
são todos cancelados quando há possibilidade de 
que a multidão seja atingida por raios.

Quando este fato acontece em Brasília não 
se trata de incidente, como tentou justificar o de-
putado. O que pode acontecer e é previsível, não 
é incidente, nem acidente.

Ler a Bíblia é interessante. Há muitos que 
dizem que estão sempre orando, mas não lêem a 
Bíblia. É melhor tomar cuidado com quem andas.

Pelo mundo, enquanto o presidente dos 
Estados Unidos espanta todos de sua volta, Ale-
manha, Canadá, Inglaterra, Índia e Brasil, entre 
outros, estão cada vez mais próximos da China. 
Lembro que a população da China é mais de 
quatro vezes a dos Estados Unidos. Logo, por lá 
não falta gente para comprar e consumir. A maior 
população do mundo hoje é a da Índia que, por 
ter uma base muito pobre, vem crescendo em 
percentuais significativos, comparando com os 
países desenvolvidos. Será um grande mercado 
em breve.

No Brasil, Lula anda se esforçando para 
perder uns pontos na pesquisa. Em ano eleitoral é 
melhor deixar a Venezuela para os venezuelanos. 
A Venezuela não ajuda e não ajudará o candidato 
Lula. Por outro lado, o caso Master precisa ser 
investigado e rápido. É inconcebível os diretores 
do Master estarem soltos. Com toda gangue do 
Master solta é óbvio que vai ganhar espaço a tese 
de um Bolsonaro injustiçado. Só no fundo garan-
tidor o rombo é de cerca de R$ 40 bilhões. Como 
quase ninguém sabe e nem vai fazer a contas, 
esclareço que R$ 40 bilhões dá para comprar 400 
mil automóveis zero quilômetro de R$100 mil. E 
os malandros continuam soltos. Não há como crer 
num judiciário permissivo.

Se é certo que vai sobrar para deputados, 
senadores, governadores, ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF), ministros do governo 
federal e secretários de governos estaduais, 
irmãos, esposas, maridos de gente ilustre, que 
sobre. Com a metade de R$ 40 bilhões, dá para 
comprar a alma de uma nação. Não foi por acaso 
que o Banco Central entrou em campo muito mais 
tarde do que deveria ter entrado e só um pouco 
antes que nunca.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Passeando pelas notíciasPasseando pelas notícias

"
"

… muito mais tarde do que 
deveria ter entrado e só um pouco 

antes que nunca.

* Prefeito de Hulha Negra por três mandatos 
(1993-1996, 2001-2008) e auditor aposentado do 

Ministério do Trabalho

Travessia é muito 
importante. Na foto, de 

quando a balsa operava,
 se vê animais sendo 
transportados de um 

lado a outro

Divulgação

PINHEIRO-SANTANINHA

O vereador de Pi-
nheiro Machado, 
M a t e u s  G a r c i a 

(PDT) - que também é 
produtor rural e diri-
gente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais 
do município, iniciou 
recentemente, uma cam-
panha para retomada do 
serviço de balsa sobre o 
rio Camaquã, no limite, 
pela zona rural, entre 
Pinheiro e o município 
de Santana da Boa Vista. 
Em Pinheiro Machado, 
fica na parte leste do 
município, na chamada 
2ª Zona, na localidade de 
Alto Bonito.

O vereador criou 
um abaixo-assinado pela 
internet, que já possui 
mais de 600 assinaturas 
até o momento e pode 
ser acessado pelo link 
c.org/rHjCrY6dHH.  Ele 
destaca que o problema 
na balsa persiste há cerca 
de três anos e que o ser-
viço sempre foi um meio 
essencial de integração 
entre as comunidades 
de Pinheiro Machado, 
Santana da Boa Vista e 
municípios da região, 
como Candiota. “Esse 
impasse ocorre devido 
a problemas no acesso, 
em especial no lado de 
Santana da Boa Vista, 
que ainda carece de uma 
solução viável. Enquanto 
isso, a estrutura da balsa 
permanece fora da água, 
exposta às intempéries e 
apresentando preocupan-
tes sinais de ferrugem e 
deterioração. A situação 
atual representa um risco 
para a estrutura da balsa, 
que poderá demandar 
custos ainda maiores para 
sua recuperação caso não 
sejam tomadas providên-
cias imediatas”, assinala, 
reforçando que sem a bal-
sa, as pessoas enfrentam 
grandes dificuldades de 
deslocamento, afetando 
diretamente a economia 
local. “Produtores rurais 
encontram obstáculos 
para escoar sua produção, 
trabalhadores têm maio-
res dificuldades de acesso 
aos locais de trabalho, e 
o acesso a serviços bási-
cos de saúde e educação 
torna-se mais distante e 

Solução para retomada da 
balsa sobre o rio Camaquã 

pode estar próxima

oneroso”, aponta.
O movimento pede 

às autoridades compe-
tentes dos municípios 
envolvidos que adotem 
medidas imediatas para a 
recuperação do acesso, a 
manutenção da estrutura 
e o retorno das atividades 
da balsa do Rio Cama-
quã.

CARTA ABERTA 
DE PINHEIRO

Após a repercus-
são do abaixo-assinado, 
a Prefeitura de Pinhei-
ro Machado elaborou 
uma carta aberta sobre 
o assunto, onde afirma 
que desde o início da 
atual gestão (do prefeito 
Ronaldo Madruga, PP), 
“tem se empenhado de 
forma contínua, respon-
sável e incansável para 
viabilizar a colocação 
da balsa em operação, 
compreendendo a im-
portância dessa travessia 
para os moradores da 
região, para o escoa-
mento da produção, para 
a mobilidade e para o 
desenvolvimento local”.

Na carta ainda, a 
administração frisa que 
há mais de dois anos o 
município vem buscando 
diálogo, entendimento e 
cooperação institucio-
nal, solicitando a com-
preensão e a parceria 
necessária para que a 
balsa pudesse voltar a 

operar de forma regular. 
Segundo exposto, nesse 
período foram realizados 
contatos e tratativas junto 
ao município de Santana 
da Boa Vista, sempre 
com espírito público e 
buscando uma solução 
conjunta. “Reforçamos à 
população que Pinheiro 
Machado já cumpriu to-
das as etapas e esforços 
que estavam sob sua res-
ponsabilidade, estando 
pronto para colocar a bal-
sa em funcionamento. No 
entanto, neste momento, 
a continuidade do pro-
cesso não depende mais 
do município de Pinheiro 
Machado, mas sim das 
providências que preci-
sam ser adotadas pelo 
município de Santana 
da Boa Vista, para que a 
operação possa, de fato, 
se concretizar”, destaca.

Por fim a gestão 
pinheirense afirma que 
segue à disposição para 
colaborar,  dialogar e 
avançar, esperando que, 
o quanto antes, todas as 
partes envolvidas pos-
sam cumprir sua parte, 
permitindo que a balsa 

volte a atender a comuni-
dade que há tanto tempo 
aguarda por essa reto-
mada.

SANTANA DA
BOA VISTA

O TP entrou em 
contato com o Executivo 
vizinho, que respondeu 
por e-mail ao jornal, em 
nota assinada pela chefe 
de gabinete do municí-
pio, Josiele Barbosa. 

A Prefei tura de 
Santana de Boa Vista, 
segundo ela, já está pro-
videnciando a reforma do 
Passo da Balsa, no lado 
correspondente, contu-
do sinaliza que os cus-
tos para a manutenção e 
funcionamento da balsa 
deverão ser discutidos 
entre os dois municí-
pios. “Pois deverá ser 
formalizado um convê-
nio para existência de 
serviço público regular, 
de forma a garantir que 
a existência do Passo da 
Balsa entre Santana e Pi-
nheiro Machado retome o 
funcionamento e perdure 
no tempo”, aponta a nota.

Segundo o vereador pinheirense Mateus Garcia (PDT), o equipamento 
está inoperante há anos. Prefeituras se pronunciaram
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Executivo esteve reunido com a empresa  que será responsável pela obra

Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

DELICADEZAS
Há muito tempo a 

vida vem ficando difícil. 
Corre-corre para cá, 
corre-corre para lá, em 
buscas nem sempre 
bem definidas. Quere-
mos buscar algo, fazer 
alguma coisa e quando 
vemos, já não quere-
mos mais, não era bem 
isso... e assim vamos 
tocando em frente.

A pressa, a urgên-
cia, a inveja nos emburrece e nos joga para um 
verdadeiro circo onde, salve-se quem puder...

Confunde-se determinação, busca incan-
sável por algo, desejos legítimos, em grosserias 
e atos indignos aos que conosco dividem a vida.

O atropelo, a urgência e a suja competição 
nos joga uns contra os outros num jogo sujo e 
sem regras definidas. Cada vez mais é preciso 
competir, superar, adquirir e usar pessoas que 
conosco dividem a vida desconsiderando que 
os outros têm sentimentos como nós temos, 
têm sensibilidade como nós temos e que outros 
buscam a felicidade como nós buscamos.

Dizemos ‘ou é meu ou não é de ninguém’. 
Esta é a pior praga que se dissemina na nossa 
sociedade umbilical, invejosa e deprimente.

SABER VIVER
É preciso saber viver, saber viver, diz a 

canção que toca no rádio. Saber viver é uma 
arte. Conhecer o que buscamos como ne-
cessário, daquilo que é supérfluo, enfeites e 
penduricalhos, é a arte de bem viver e produzir 
felicidade.

Simplicidade é virtude, não descaso. Sa-
ber que todos nós vivemos juntos, uns com os 
outros e para todos é a chave mágica que abre 
os corações.

Nossos ‘sonhos’ não podem nos isolar e 
muito menos nos jogar contra o sonho dos ou-
tros. Teu caminho não é só teu, é dos demais, 
de todos os que buscam viver bem, em paz e 
que cuidam do bem-estar do próximo.

Andar com os outros é arte. Andar para os 
outros, é virtude. A maior ilusão é a de agires 
como se fosses mais importante dos que cami-
nham e constroem suas vidas contigo.

SOMOS Humanos...
...graças a Deus, somos fortes, somos 

fracos, graças a Deus, somos sensíveis e cari-
nhosos, graças a Deus... o Deus de todos que 
amam seus semelhantes.

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil

Divulgação

HABITAÇÃO

Prefeitura de Pedras 
Altas autoriza início 

das obras de 24 
residências populares

A Prefeitura Munici-
pal de Pedras Altas 
realizou nesta se-

mana, reunião para emis-
são da ordem de início da 
obra de construção de 24 
unidades habitacionais 
no Loteamento Castelo, 
referente ao Convênio nº 
970237/2024, firmado 
com o Ministério das Ci-
dades.

Participaram do en-
contro representantes da 
empresa TR Engenharia 
e Construções Ltda, ven-
cedora da licitação, entre 
eles os engenheiros civis 
Maurício Teixeira e Plá-
cido, além do encarregado 
do canteiro de obras, Vil-
mar. Pela Prefeitura, esti-
veram presentes a prefeita 
Viviane Maria Albuquer-
que, a Veca, o secretário de 
Obras, Anderson Wegge, o 
engenheiro civil da Prefei-
tura, Valdemir Gonçalves 
e membros do conselho de 
habitação do município.

Durante a reunião, 
foram discutidos o crono-
grama da obra, previsto 
para execução em 24 me-
ses, o local de instalação 
do canteiro de trabalho, a 
fiscalização dos serviços 
e a planta de implantação 
do empreendimento. Após 
o encontro, foi realizada 
visita técnica ao local, 
localizado ao lado do giná-
sio municipal Gupa, para 
avaliar as condições do 
terreno e definir por qual 
parte do loteamento terá 
início a construção.

Em entrevista ao 
Tribuna do Pampa, a 
prefeita Veca explicou 
que ainda que se trate da 
mesma área destinada as 
residências, não é o mes-
mo projeto anunciado an-
teriormente, em 2022, de 
construção de 22 moradias 
pelo programa estadual 
“A Casa é Sua”. “Quando 
assumimos a Prefeitura 
em 2025, fomos buscar 
o projeto e fomos infor-
mados que o município 
havia perdido por falta de 
documentação. Quando 
isso aconteceu, verea-

dores também estiveram 
presentes para confirmar 
a veracidade e buscamos 
outro projeto para realizar 
o sonho dos moradores já 
contemplados. Pedras Al-
tas já havia sido seleciona-
da no PAC 2024, mas entre 
seleção e burocracia do 
convênio corremos muito 
para cumprir todos os re-
quisitos e poder aprovar o 
projeto. Importante é que 
conseguimos e hoje é uma 
realidade”, afirmou.

24 CASAS

De acordo com 
Veca, o valor da obra 
das 24 residências é de 

mais de R$ 3,5 milhões 
(R$ 3.562,638,07), sen-
do R$ 3,1 milhões (R$ 
3.120.000,00 ) de repasse 
da União por meio do Pro-
grama Minha Casa Minha 
Vida - Fundo Nacional 
Habilitação de Interesse 
Social (FNHIS) Sub 50 
e contrapartida financei-
ra do município de R$ 
442.638,07 mil.

Com uma área total 
de 47,46 m², cada residên-
cia irá conter sala de estar/
cozinha, dois quartos, ba-
nheiro, lavanderia e varan-
da em um valor unitário de 
R$ 148,443,26 mil.

Quanto aos contem-
plados com as residências, 

a prefeita explicou que 
para o projeto anterior 
houve a seleção das pes-
soas e que pretende dar 
continuidade a esse pro-
cesso. “Estas pessoas já 
possuem um programa de 
vida dentro do seu próprio 
‘lar’. Se foram classifica-
dos antes, na renovação 
da documentação irão 
confirmar a necessidade. 
Minha intenção é seguir 
com essa listagem, só irá 
mudar se a lei não permi-
tir”, afirmou Veca, que in-
formou também que existe 
no município uma grande 
deficiência de moradias e 
que já trabalha em busca 
de mais residências.

Após início, obra tem previsão de término em dois anos

Uma visita técnica foi realizada na área do loteamento Castelo, 
localizado ao lado do ginásio municipal Gupa
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* Doutor em Direito pelo IDP/DF. Mestre em Direito Público pela Unisinos/
RS. Pós-graduado em Direito Constitucional (ABDCONST) e em Direito 
Eleitoral (Verbo Jurídico). Graduado em Direito pela Urcamp/RS. 
Membro Fundador da Academia Brasileira de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP). Membro do Instituto Gaúcho de Direito Eleitoral (IGADE). 
Membro da Comissão de Direito Eleitoral da OAB-DF. Consultor-nacional 
da Comissão de Direito Constitucional da OAB-RJ. Membro associado-
efetivo do Instituto dos Advogados do Rio Grande do Sul (IARGS). Professor 
da Pós-graduação em Direito Eleitoral da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro (UERJ), Advogado, Sócio Fundador da Barcelos Alarcon Advogados 
(Brasília-DF). 

A eleição de 1974 
foi o começo do fim do 
regime militar, com a 
ascensão do MDB, par-
tido da oposição, e a 
grande derrota imposta 
ao partido do governo, 
a ARENA. Renovou-se, 
naquela assentada, os 
membros do Congresso 
Nacional, com todos os 
assentos da Câmara dos 
Deputados e um terço dos assentos do Senado 
Federal em disputa. Tratou-se, no mais, da primei-
ra eleição realizada sob a Presidência de Ernesto 
Geisel, gaúcho de Bento Gonçalves. 

A expressiva vitória do MDB e a perda de 
espaço da ARENA no Senado assustou o regime, 
que nos anos seguintes lançou a Lei Falcão e o 
Pacote de Abril com o objetivo de desfavorecer a 
oposição nas próximas eleições. Em abril de 1974, 
o regime militar completava dez anos com poucas 
ameaças no horizonte. O ano de 74 terminaria, 
porém, comproblemas para o governo. Depois 
de dez anos de ascensão, aquele ano marcou o 
início da queda lenta, mas inexorável, que seria 
suplantada em 1985.

Quando a contagem dos votos começa, a 
surpresa é geral. O próprio Presidente Geisel é 
obrigado a reconhecer, em sua mensagem de fim 
de ano, a vitória do MDB: “Ressentimentos – e não 
há razão para cultivá-los – não me tolhem, nem 
sinto simples constrangimento – que até seria 
compreensível – ao registrar que o MDB alcançou 
substancial avanço”. 

Focando no Rio Grande do Sul, a eleição 
aprazada para novembro de 74 seria notabilizada 
por um dos fatos mais marcantes da história polí-
tica brasileira, qual tenha sido o debate televisivo 
entre os dois candidatos ao Senado, frequente-
mente apontado pela historiografia política como o 
primeiro debate eleitoral televisionado do Brasil. O 
debate entre Paulo Brossard (MDB) e Nestor Jost 
(ARENA), realizado em 9 de setembro de 1974 na 
TV Gaúcha (atual RBS TV), é reconhecido como 
o primeiro debate político televisionado do Brasil. 
Nestor Jost e Paulo Brossard de Souza Pinto 
debateram em frente às câmeras em momento 
histórico da TV brasileira. O embate ocorreu sem 
ofensas. Paulo Brossard foi visto como o vencedor 
e acabou eleito senador.

A vitória de Brossard, posteriormente con-
firmada nas urnas, consolidou a leitura de que o 
debate teve impacto real sobre a opinião pública, 
funcionando como catalisador do chamado “voto 
de protesto” de 1974. O embate televisivo entre 
Brossard e Jost antecipou práticas que só se tor-
nariam comuns décadas depois, na redemocrati-
zação. Em retrospecto, ele simboliza a transição 
entre uma política tutelada e uma política exposta, 
na qual a palavra, a imagem e o argumento pas-
saram a disputar centralidade — mesmo sob um 
regime autoritário.

Foi neste contexto que o debate entre Bros-
sard e Jost emergiu como um evento paradigmá-
tico, que não apenas cristalizou, especialmente 
para o eleitorado gaúcho, a excepcionalidade da-
quele pleito, como colocou em análise a influência 
do meio televisivo nos processos eleitorais, o que 
só cresceria a partir dali. Surgiu uma estrela, no 
mais. E essa estrela, ali adiante e já no Senado, 
tomaria o protagonismo de combate ao regime 
militar, a partir da contundente defesa dos pilares 
do liberalismo contra o agir arbitrário do Palácio 
do Planalto. 

      
* Guilherme Barcelos

O primeiro debate O primeiro debate 
da TV brasileira da TV brasileira André Bexiga se torna o 

primeiro negro a assumir a 
Prefeitura de Hulha Negra
Nesta sexta-feira (30), 

o vice-prefeito An-
dré ‘Bexiga’ Araujo 

(PSB), toma posse como 
prefeito em exercício, tor-
nando-se a primeira pessoa 
negra a assumir o cargo 
no município. A troca de 
comando ocorre em razão 
do período de férias do pre-
feito Fernando Campani 
(PT), que se ausentará por 
30 dias.

O ato de transmis-
são de cargo foi marcado 
por emoção e reconheci-
mento por parte da  equipe 
de secretários e secretárias 
do governo, destacando 
a relevância histórica do 
momento e a confiança do 
prefeito Campani ao trans-
mitir, temporariamente, 
a gestão do município ao 
vice.

O agora prefeito em 
exercício, André Bexiga, 

Samuel da Rosa/Assessoria PMHN

também se emocionou 
e destacou o papel fun-
damental e histórico que 
assume a partir de agora. 
“Meu pai preto, neto de 
escravo, é significativo ter 

André é bisneto de escravos. Transmissão de cargo 
reuniu todo o secretariado municipal

um filho hoje assumindo 
isso no município. Então, 
acho que por essa luta é 
importante. Eu me sinto 
com uma responsabilida-
de muito grande, mas eu 

sei que aqui, com todas as 
companhias que a gente 
tem, isso vai ser muito 
tranquilo. Eu sempre me 
coloco na condição de 
aprendiz”, reforçou.

Responsáveis pelo Departamento de Obras Públicas verificaram avanço da obra

 Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento 

Regional visita obra da 
Barragem da Arvorezinha

	 O comitê gestor 
da barragem esteve reuni-
do com representantes do 
Departamento de Obras 
Hídricas do Ministério da 
Integração e do Desenvol-
vimento Regional (MIDR) 
na manhã desta quinta-
-feira (29), na Barragem da 
Arvorezinha, ocasião em 
que foram apresentados o 
andamento da obra e os 
próximos passos a serem 
executados, conforme pla-
no de trabalho. 

Segundo o presi-
dente do comitê gestor da 
barragem, Cezar Augusto 
Scalcon, este será um ano 
fundamental para o avan-
ço da obra. “Teremos um 
grande progresso, com a 
conclusão de uma série de 
etapas previstas, o que nos 
permitirá, ao final dessa 
fase, projetar o término 
da mesma. Trabalhamos 
intensamente no ano pas-
sado em etapas cruciais 
e seguiremos neste ritmo 
para que essa obra, tão 
aguardada pela população, 
seja concluída o mais breve 

Vitória FerreiraDivulgação

possível”, afirmou.
O diretor do Depar-

tamento de Obras Hídricas 
e Apoio a Estudos sobre 
Segurança Hídrica (DOH) 
do MIDR, Marcus Vinicius 
Jansen Cutrim Cardoso, 
comentou sobre a visita. 
“Estivemos na obra da Bar-
ragem da Arvorezinha e pu-
demos constatar um avanço 
significativo. É notório o 
progresso dos trabalhos, 
resultado da parceria do go-

verno federal, por meio do 
Novo PAC, com a Prefeitu-
ra de Bagé e o Exército. To-
dos estão imbuídos do mais 
alto senso de compromisso 
para avançar, cumprir os 
cronogramas de entrega 
e garantir a segurança hí-
drica necessária para uma 
população de mais de 120 
mil habitantes que será be-
neficiada com a barragem”, 
destacou Cardoso, colo-
cando o Departamento de 

Obras Hídricas do MIDR 
à disposição.

O MIDR acompa-
nha regularmente o anda-
mento da construção da 
Barragem da Arvorezinha, 
por meio de vistorias téc-
nicas, reuniões e relatórios, 
com o objetivo de garantir 
o cumprimento do crono-
grama, a qualidade da exe-
cução e a efetividade das 
ações previstas no plano de 
trabalho.

PODER MUNICIPAL
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DivulgaçãoAgendas foram realizadas no Brasil e no Uruguai 
visando novas etapas do projeto

Reunião foi realizada na sede do Fonplata

INFRAESTRUTURA RURAL

Tratativas para o projeto da obra da 
rodovia Transcampesina seguem avançando

Uma grande obra e 
bastante sonhada 
por lideranças e 

comunidade, a Trans-
campesina- projeto de 
rodovia com cerca de 
190km, que vai interligar 
pelo interior os municí-
pios de Aceguá, Hulha 
Negra, Candiota, Pedras 
Altas e Herval, além de 
ser ligação com o país 
vizinho e o porto de Rio 
Grande, para acontecer 
ainda deverá passar por 
algumas etapas burocrá-
ticas. Isso, porque por se 
tratar de uma obra que 
envolve a participação de 
dois países, as exigências 
documentais e formato 
dos processos, são dife-
renciados e ainda mais 
exigentes.

A situação foi ex-
plicada ao Tribuna do 
Pampa pelo prefeito de 
Candiota e presidente 
do Consórcio Público 
Intermunicipal de Desen-
volvimento Econômico, 
Social e Ambiental dos 
Municípios da Bacia do 
Rio Jaguarão (Cideja), 
Luiz Carlos Folador  e 
pela diretora executiva 
do Consórcio, Débora 
Cappua, que estiveram 
em Montevidéu, no Uru-
guai, na terça-feira (27), 
tratando sobre o tema.

Eles participaram 
de uma reunião na sede 
do Fundo Financeiro para 
o Desenvolvimento da 
Bacia do Prata (Fonpla-
ta), com a coordenadora  
regional do Mercado Co-
mum do Sul (Mercosul), 
Carolina Vera e com o 
coordenador de Aquisi-
ção, responsável pelas 
contratações, João Dias, 
quando trataram sobre o 
projeto técnico da Trans-
campesina, entre Aceguá 
e Hulha Negra, com ex-
tensão de 52 km, que será 
contratado pelo Fundo no 
valor de 200 mil dólares. 

Também está sen-
do acertada uma possível 
audiência com o presi-
dente do Uruguai, Ya-
mandú Orsi, por meio do 
senador Felipe Carballo, 
ocasião em que o Cideja 
também fez a entrega do 
livro da Transcampesi-
na, e recebeu o material 
de estudo com diversos 
modais de transporte do 
Uruguai até 2045.

Conforme o Cide-
ja, um ponto importante 
a ser esclarecido a po-
pulação, é de que ainda 
não há uma data prevista 
para início da obra, tendo 
em vista que o projeto 
ainda depende de outras 
etapas, mesmo estando 
com recursos garantidos. 
Importante lembrar que o 
chamado trecho prioritá-
rio, que sai de Aceguá até 
o Passo do Neto (no limi-
te entre Hulha Negra e 
Candiota), tem recurso de 
15 milhões de dólares ga-
rantido pelo Fundo para a 
Convergência Estrutural 
do Mercosul (Focem); e 
foi garantido pelo gover-
no federal o empenho de 
R$ 14 milhões oriundos 
de emenda coletiva da 
bancada gaúcha, para 
a pavimentação de um 
trecho em Candiota da 
rodovia Transcampesina, 
que vai do Passo do Neto 
em direção a Herval.  

“Uma etapa funda-
mental é a licitação, que 
neste caso não é um pro-
cesso comum. Trata-se de 
uma licitação internacio-
nal, envolvendo os dois 
países e com uma série 
de regramentos e etapas 
a serem cumpridas. Uma 
agenda está prevista para 
ser realizada no estado 
do Mato Grosso do Sul 
para experiência sobre o 
formato da licitação. En-
tão é um processo lento e 
bastante cuidadoso, mas 
que está sendo trabalhado 
para que lá no futuro a 
obra inicie sem proble-
mas”, explicou a diretora 
do Cideja.

OUTRAS AGENDAS

	 O presidente do 
Cideja, Luiz Carlos Fo-
lador, a diretora execu-
tiva Débora Cappua e 
a procuradora jurídica 
de Candiota, Nathiane 
Vaz, cumpriram agen-
da em Brasília, também 
tratando sobre a rodovia 
Transcampesina. 
	 O grupo es te-
ve reunido com os re-
presentantes do Banco 
de Desenvolvimento da 
América Latina e Caribe 
(CAF), Guilherme Car-
dosos e Jaime Holguín, 
instituição que está finan-
ciando o projeto técnico 

orientativo da rodovia 
entre os municípios de 
Candiota até Herval, pas-
sando por Pedras Altas, 
numa extensão de apro-
ximadamente 103 quilô-
metros.  Para este trecho, 
segundo o Cideja, após 
receber o projeto, inicia 
a busca por recursos para 
a obra, que conta com a 
participação da prefeita 
de Pedras Altas, Viviane 
Albuquerque, a Veca, e 
do prefeito de Herval, 
Celso Silveira.
	 Um segundo en-
contro aconteceu no Mi-
nistério Planejamento 
para tratar dos recursos 
do Fundo para a Con-
vergência Estrutural do 
Mercosul (Focem), na 
ordem de R$ 100 milhões 
para a execução do trecho 
de 52km de Aceguá até a 
divisa com Candiota – re-
cursos já garantidos. No 
Ministério o grupo esteve 
reunido com o secretário 
de Assuntos Internacio-
nais e Desenvolvimento 
Substituto Felipe Caixe-
ta, subsecretário de Or-
ganismos Internacionais 
e Desenvolvimento João 
Luís Rossi, o coordena-
do Geral de Integração 
Econômica, Luíz Alfredo 
e o economista Marcelo 
Shinkoda.
	 Sobre o anda-
mento do processo da 
Transcampesina, Folador 
afirma estar feliz e mo-
tivado. “Há um tempo 
atrás era um sonho, agora 
passa a ser uma realidade. 
Então, a gente está muito 
atento a todos os proces-
sos. Temos o apoio dos 
prefeitos Marcos Petit, 
de Aceguá, Fernando 
Campani e sua equipe de 
Hulha Negra, a vereadora 
Lisiane de Aceguá, que é 
presidente do Fórum das 
Águas e os vereadores 
de todos os municípios. 
Ainda o apoio direto 
do deputado Marcon, 
além de tantos outros 
que também nos apoiam, 
a ministra do Planeja-
mento e Orçamento do 
Brasil, Simone Tebet e o 
vice-governador do Rio 
Grande do Sul, Gabriel 
Souza. Então, estamos 
muito felizes e cada passo 
conquistado é uma co-
memoração”, finalizou o 
presidente do Consórcio.

Cideja também esteve reunido com o senador uruguaio Felipe Carballo, 
onde foi entregue ao livro daTranscampesina

Em Brasília, uma das agendas foi no CAF 
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Divulgação

NOVAS MISSÕES

Missas marcam posse de novos pároco 
e vigário em Candiota e Hulha Negra

Oúltimo fi m de se-
mana foi de tran-
sição para as co-

munidades católicas de 
Candiota e Hulha Negra. 
Ministradas pelo bispo 
diocesano Dom frei Cle-
onir Dalbosco e com a 
presença do frei Cláudio 
André Lottermann, de-
finidor provincial que 
representou o Ministro 
Provincial, aconteceram 
as missas de posse e apre-
sentações do novo pároco 
e do novo vigário das pa-
róquias Sagrado Coração 
de Jesus, de Candiota, e 
São José, de Hulha Negra.
Os momentos, conside-
rados grandiosos e muito 
significativos, transcor-
reram com as paróquias 
com públicos expressivos 
para recepcionar os novos 
freis dos municípios. Na 
ocasião, foi empossado 
pároco, o frei Paulo Edu-
ardo Müller, que já atuava 
desde 2023 como vigário 
ao lado de frei Tiago Frey, 
e como vigário paroquial 
o frei Luís Carlos Bar-
bieri.

Durante a homilia 
(pregação litúrgica), Dom 
Cleonir, que é francisca-
no capuchinho, ressaltou 
que “a principal forma de 
evangelizar dos frades é 
pelo testemunho. Que os 
freis que estão à frente 
destas paróquias consi-
gam dar um bom testemu-
nho de vida fraterna”. O 
bispo ainda lembrou que 
o pároco e o vigário numa 
paróquia devem “ensinar 
ao povo as coisas de Deus, 
ajudar o povo a se santi-
fi car indo ao encontro de 

Deus e cuidar das coisas 
da paróquia que lhe são 
confi adas no seu exercício 
paroquial”.

FREI PAULO

Filho de Lino José 
Müller e Nelzira Müller, o 
frei Paulo Eduardo Müller 
possui  52 anos e é natural 
de Lajeado, Rio Grande 
do Sul. Sua caminhada 
vocacional começou em 
1993 com a entrada na 
Ordem, no Convento São 
Boaventura, em Daltro 
Filho, Imigrante. O com-
promisso com a vida reli-
giosa aconteceu em 1999, 
na igreja Nossa Senho-
ra do Perpétuo Socorro, 
em Arroio do Meio. Em 
2003 integrou o Ministé-
rio Ordens Menores, na 
Paróquia São Bonifácio, 
em Agudo; em 2003, o 
Diaconato, na Paróquia 
Santa Clara, na Lomba do 
Pinheiro, Porto Alegre; e 
em 2004 o Plesbiterado na 
Paróquia São Francisco 
Xavier, em Santa Clara 
do Sul. 

Frei Paulo cursou 
ensino fundamental em 
Cruzeiro do Sul e ensino 
médio nas cidades de Ta-
quari e Arroio do Meio. 
Após, cursou Filosofia 
de 1994 a 1996 na Facul-
dade de Filosofi a Nossa 
Senhora da Imaculada 
Conceição, de Viamão; 
concluiu Teologia em 
2003 na Escola Superior 
de Teologia e Espiritua-
lidade Franciscana, em 
Porto Alegre e mestrado 
em Teologia, em 2018, na 
Pontifícia Universidade 

Católica do RS. 
Atuou como anima-

dor vocacional em 2003 
na Fraternidade Nossa 
Senhora Medianeira, em 
Agudo, como vocacional 
e formador no Seminário 
São Pascoal, em Três Pas-
sos até 2009 e em 2011 e 
coordenador do SAV pro-
vincial em 2010; mestre 
dos postulantes, vigário 
paroquial da Paróquia 
Rede de Comunidades 
São José, Fraternidade Os 
Três Companheiros, Gra-
vataí em 2013. Na mesma 
paróquia passou a pároco 
em 2014, fi cando até 2017 
quando também atuava 
como vigário do Guar-
dianato São Francisco; 
em 201, na Paróquia São 
José, em Taquari, atuou 
como vigário paroquial 
e em 2020, na Paróquia 
São Francisco, em Porto 
Alegre, foi guardião do 
Guardianato Regional 
São Francisco de Assis, 
pároco, coordenador da 
equipe de Comunicação 
da Província, referencial 
para animador vocacional. 
Está em Candiota e Hulha 
Negra desde 1º de janeiro 
de 2023, nas paróquias 
Sagrado Coração, de Can-
diota, e São José, de Hulha 
Negra, tendo atuado até 
31 de dezembro de 2025 
como vigário paroquial, 
vigário do Guardianato e 
integrante do Sefracom, 
até assumir, em 1º de 
janeiro de 2026 como 
pároco das duas paró-
quias. Ainda, é guardião 
e integrante da equipe de 
formação permanente dos 
freis Franciscanos.

Freis Luís Carlos é o novo vigário e frei Paulo é o pároco

QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

FREI LUÍS CARLOS

Natural da cidade 
de Progresso, Rio Gran-
de do Sul, o frei Luís 
Carlos Barbieri, 54 anos, 
concluiu o ensino médio 
no Colégio estadual São 
Francisco, em sua cidade. 
Na vida religiosa come-
çou em 1995 ao entrar no 
Seminário Nossa Senhora 
Medianeira, de Agudo. 
O Postulantado aconte-
ceu em 1996 no bairro 
Campestre, em Lajeado e 
o Noviciado no Conven-
to São Boaventura, em 
Daltro Filho, Imigrante. 
O pós-Noviciado foi em 
1998 em Porto Alegre 
e de 199 a 2001 cursou 

Filosofi a na Faculdade de 
Filosofi a Nossa Senhora 
da Imaculada Conceição, 
de Viamão. Fez estágio 
em 2002 na Paróquia São 
Sebastião, de Alegria e de 
2003 a 2006 cursou Teo-
logia na Escola Superior 
de Teologia e Espiritua-
lidade Franciscana, em 
Porto Alegre. Em 2005 
aconteceu a declaração 
de profi ssão perpétua no 
Convento São Boaventura 
e a ordenação diaconal 
foi em 2006 na Paróquia  
Santa Clara, na Lomba 
do Pinheiro, em Porto 
Alegre onde ficou até 
2007, ano que também 
aconteceu a ordenação 
presbiterial na Paróquia 

Nossa Senhora Auxilia-
dora, de Progresso. De 
2008 a 2009 trabalhou nas 
paróquias São Bonifácio, 
de Agudo, e São Cláu-
dio, de Novo Cabrais; de 
2010 a 2014, trabalhou no 
Hospital de Santa Casa de 
Rio Grande como capelão 
e na Rede de Comunida-
de São Lucas. Em 2015 
atuou na Casa Provincial, 
bairro Ipanema, Porto 
Alegre e de 2016 a 2022 
nas paróquias São José, 
de São José do Inhacorá 
e na Paróquia São Sebas-
tião, de Alegria. Antes de 
chegar na região,em 2026, 
trabalhou de 2023 a 2025 
na Paróquia São José, de 
Taquari e Tabaí.

O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL IMPRESSO MAS O JORNAL IMPRESSO 
ETERNIZA MOMENTOSETERNIZA MOMENTOS
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PARA TODOS OS PÚBLICOS

A ovinocultura gaú-
cha ganha desta-
que nacional neste 

fim de janeiro no Estado. 
Acontece desde o dia 28, 
a 42ª edição da Feira e 
Festa Estadual da Ovelha, 
a Feovelha, no Parque 
Charrua, que recebeu uma 
atenção especial para o 
evento, como pintura e 
limpeza, entre outras me-
lhorias.
	 Com entrada e 
estacionamento gratuitos 
pelo segundo ano con-
secutivo, a organização 
projeta um crescimento 
recorde. Conforme rela-
tado anteriormente ao TP, 

42ª Feovelha contabiliza 
mais de 2 mil animais inscritos

a expectativa, segundo o 
presidente do Sindicato 
Rural de Pinheiro Ma-
chado, Paulinho Alves, é 
mais de 50 mil visitantes 
e atingir um volume de 
negócios próximo a R$ 
2,5 milhões, abrangendo 
desde a comercialização 
de animais até a venda de 
maquinários, implemen-
tos, gastronomia, veícu-
los, comércio e produtos 
da agricultura familiar.
	 A feira é abrilhan-
tada com as soberanas 
adultas: Carolina Moreira 
Luiz, Jaqueline Mello e 
Raissa Martins Kaist. E 
pelo segundo ano conse-

cutivo com a mini cor-
te: Alice Mayumi Alves 
Machida, Helena Côrrea 
Bandeira e Hellena Cas-
sel.

REMATÃO

Esta quinta-feira 
(29) foi marcada pela 
realização do tradicional 
Rematão, onde 1.700 ani-
mais entraram em pista. 
O ato contou com a par-
ticipação de autoridades 
junto ao presidente do 
Sindicato Rural, Pauli-
nho Brum, e a corte de 
soberanas.

Foram premiados 

Marcia Marinho/Especial

No Rematão, melhores lotes 
de ovinos foram premiados

PROGRAMAÇÃO  DO FIM DE SEMANA
Dia 30 - SEXTA

- 8h30 – Julgamento de classificação de todas as raças; reunião da Regional 
7 da Farsul na unidade móvel do Senar
 - 9h – Reunião dos prefeitos da Azonasul no espaço do Poder Público; 
abertura do Espaço Terroir; do Pavilhão da Indústria e Comércio
- 9h às 18h – Oficina de Ovinocultura – Tabuleiro: Os caminhos para ter 
mais renda na atividade, em frente ao Senar
- 10h – Exposição das fotos classificadas para a final do 1º Concurso Fo-
tográfico Municipal da Emater ‘Entre lãs e lentes’; abertura do Pavilhão da 
Agricultura Familiar e 36ª Feira de Artesanato em Lã da Emater
- 14h – Abertura oficial da 42ª Feovelha, no auditório central
- 14h30 – 19ª Concurso de Artesanato em Lã, no espaço da Emater
- 15h – continuação dos julgamentos de classificação de todas as raças
- 16h – Inauguração do Pavilhão da Agricultura Familiar; Palestra ‘A Expedi-
ção Bééé Brasil no Rio Grande do Sul: cenários e perspectivas, no espaço 
do Sindicato Rural
- 16h60 – Oficina de artesanato em lã, no Pavilhão da Indústria e Comércio
- Até 18h30 – Chegada de animais para o Concurso Municipal de Borregas 
da Emater
- 20h – FEOVELHA SHOW – Fabiano Bacchier e Jari Terres; Pagode do 
Bibi; EuSeiQueTuDança
- 23h59 – Feovelha Infest, no Clube Comercial

Dia 31 -  SÁBADO
- 9h – Roda de conversa com artesãs de lã: ‘Entrelaçando Ideias’, no estande 
da Emater; apresentação do programa Ovelha 100% da Embrapa e expo-
sição de ovinos selecionados – pista de julgamentos; abertura do Espaço 
Terroir e do Pavilhão da Indústria e Comércio
- 9h às 18h – Oficina de Ovinocultura – Tabuleiro: Os caminhos para ter 
mais renda na atividade, em frente ao Senar
- 9h30 – 21º Com curso Municipal de Borregas da Emater, na pista de jul-

Rematão foi um 
dos grandes 

destaques do início 
feira com cerca de 

1.700 animais 

gamentos; Oficina do Senar: ‘Jogo de Gestão’, próximo a unidade móvel 
do Senar
- 10h – Reunião Itinerante da Câmara de Vereadores, no espaço do Poder 
Público; abertura do Pavilhão da Agricultura Familiar e 36ª Feira de Artesa-
nato em Lã da Emater; Assembleia da Associação Brasileira dos Criadores 
de Ideal no espaço do Sindicato Rural
- 11h30 – Palestra ‘Como a Inteligência Artificial aplicada a gestão financeira 
pode beneficiar o produtor rural?’ com o diretor da Sai Agronegócios, Bruno 
Quadros
- 14h – Apresentação dos Cabanheiros do Futuro da Comissão Jovem da 
Arco, na pista de julgamentos; início do Treino Libre da Copa Costa Doce de 
Velocross; oficina de Artesanato em Lã, no Pavilhão da Indústria e Comércio; 
leilão das raças de carne no pavilhão de Remates, pista A; leilão da raça 
Merino Australiano, na pista B 
- 15h - Leilão da raça Corriedale, no pavilhão de Remates, pista A; leilão da 
raça Ideal, na pista B
- 17h – Premiação do 19º Concurso de Artesanato em Lã; premiação do 21º 
Concurso Municipal de Borregas, no espaço da Emater
- 18h – Encontro das ex-soberanas da Feovelha
- 20 – FEOVELHA SHOW – JJSV; Expresso da Vaneira; Jackson Teixeira

Dia 1º/02 - DOMINGO
- 9h – Abertura do espaço Terroir
- 10h – Início das provas oficiais da Costa Doce de Velocross; abertura dos 
pavilhões
- 14h – Premiação do 1º Concurso Fotográfico Municipal da Emater
- 15h – Desfile de peças de lã, no espaço da Emater
- 16h - FEOVELHA SHOW – Mateada com Darlan Pereira; Rapha e Banda
- 20h – Encerramento da 42ª Feovelha com Samba de Esquina, também 
no espaço Feovelha Show

no Rematão, Jorge Eduar-
do Marques, com melhor 
lote de cordeiros; Luciano 
Oliveira Parente, com 
melhor lote de cordeiras; 
Moacir Medeiros das Ne-
ves com melhor lote de 
borregas sem tatuagem; 
Raul Matias da Silveira, 
com melhor lote de bor-
regas tatuada; Egar Israel 
Nunes Farias, com melhor 
lote de ovelhas sem tatu-
agem.

Conforme a orga-
nização, com os animais 
dos julgamentos, a edi-
ção 2026 da Feovelha 
contabiliza mais de 2 mil 
animais inscritos.

INTEGRAÇÃO

	 Paulinho Alves 
salienta que a Feovelha 
deixou de ser apenas um 
evento de comercializa-
ção de ovinos e se tornou 
em um evento repleto de 
atividades e que abrange 
todo público. “A Feovelha 
é o elo entre o campo e a 
cidade. Queremos que o 
público urbano circule e 
se sinta como parte impor-
tante deste evento, além de 
ser uma oportunidade para 
entender toda cadeia pro-
dutiva e sobre a produção 
de carne e lã”, sintetiza. 
	 “A Feovelha é um 

evento para quem busca 
negócios, mas também 
para quem deseja adquirir 
mais conhecimentos e 
lazer”, destaca a coorde-
nadora do evento, Vivi 
Alves. 

PROGRAMAÇÃO

	 A 42ª Feovelha 
encerra no próximo do-
mingo (1º) com uma pro-
gramação diversificada 
para todos os públicos. 
Além do Rematão, neste 
dia 29, o evento também 
contou com oficina de 
Ovinocultura, abertura de 
espaços e reunião setorial.

Pavilhão de Ovinos é um dos pontos visitados Indústria e Comércio conta com diversos estandes
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Silvana Antunes TP

Está com as atividades stá com as atividades 
suspensas até o final suspensas até o final 
da obra de reforma, da obra de reforma, 

o ginásio municipal de o ginásio municipal de 
Esportes de Candiota, o Esportes de Candiota, o 
Lucas Porciúncula. Loca-Lucas Porciúncula. Loca-
lizado na sede do muni-lizado na sede do muni-
cípio, o espaço, que além cípio, o espaço, que além 
de atividades esportivas de atividades esportivas 
variadas, costuma receber variadas, costuma receber 
eventos culturais, como o eventos culturais, como o 
tradicional Canto Moleque tradicional Canto Moleque 

da Canção e eventos educa-da Canção e eventos educa-
cionais, está passando por cionais, está passando por 
uma importante reforma.uma importante reforma.

Com um investi-Com um investi-
mento de cerca de R$ 300 mento de cerca de R$ 300 
mil proveniente do caixa da mil proveniente do caixa da 
Prefeitura de Candiota, o Prefeitura de Candiota, o 
espaço está recebendo um espaço está recebendo um 
novo telhado, assim como novo telhado, assim como 
novo piso. Ainda, a rede novo piso. Ainda, a rede 
elétrica está recebendo uma elétrica está recebendo uma 
atenção especial em toda a atenção especial em toda a 

estrutura. estrutura. 
A obra teve início A obra teve início 

pela troca do telhado e está pela troca do telhado e está 
sendo acompanhada pelo sendo acompanhada pelo 
prefeito de Candiota, Luiz prefeito de Candiota, Luiz 
Carlos Folador e pela secre-Carlos Folador e pela secre-
tária de Cultura, Esporte e tária de Cultura, Esporte e 
Juventude, Deisi Cappua, Juventude, Deisi Cappua, 
além do servidor Cézar além do servidor Cézar 
Porciúncula. Porciúncula. 

O prefeito lembra O prefeito lembra 
que o ginásio possui mais que o ginásio possui mais 

INFRAESTRUTURA

Realizada com recursos próprios, entre as melhorias estão troca do telhado, do piso e estrutura elétrica

Ginásio municipal de Candiota 
está passando por reforma 

de 25 anos e afirma acre-de 25 anos e afirma acre-
ditar que a obra que está ditar que a obra que está 
sendo realizada é a maior sendo realizada é a maior 
da história do espaço. “O da história do espaço. “O 
ginásio é importante para a ginásio é importante para a 
cidade e merecia essa refor-cidade e merecia essa refor-
ma. Agradeço a todos que ma. Agradeço a todos que 
estão envolvidos para que estão envolvidos para que 
essa obra aconteça”, disse essa obra aconteça”, disse 
o prefeito Folador.o prefeito Folador.

A secretária Deisi A secretária Deisi 
destacou que a Prefeitura destacou que a Prefeitura 

também está atendendo também está atendendo 
uma demanda da popula-uma demanda da popula-
ção. “O pessoal muito pedia ção. “O pessoal muito pedia 
a troca do piso e do telhado. a troca do piso e do telhado. 
Organizamos tudo para que Organizamos tudo para que 
os candiotenses possam os candiotenses possam 
usufruir desse espaço tão usufruir desse espaço tão 
importante”.importante”.

O servidor Cézar O servidor Cézar 
Porciúncula, que acompa-Porciúncula, que acompa-
nha diretamente os traba-nha diretamente os traba-
lhos, lembrou que a obra lhos, lembrou que a obra 

vai beneficiar as pessoas vai beneficiar as pessoas 
que estão sempre no giná-que estão sempre no giná-
sio jogando.sio jogando.

A previsão é de que A previsão é de que 
a obra seja finalizada no a obra seja finalizada no 
mês de março, antes do mês de março, antes do 
evento de comemoração evento de comemoração 
dos 34 anos de Candiota dos 34 anos de Candiota 
e 26º Canto Moleque da e 26º Canto Moleque da 
Canção – onde começa o Canção – onde começa o 
artista, agendado para os artista, agendado para os 
dias 20, 21 e 22 de março.dias 20, 21 e 22 de março.

Trabalhos iniciaram pela troca do telhado que já apresenta grande avanço Rede elétrica também já está sendo revitalizada
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2º Encontro Automotivo de som e 
rebaixados movimentou Hulha Negra
Opátio do ginásio 

municipal de Hu-
lha Negra sediou 

no último domingo (25) 
um evento que mobilizou 
a região. Cerca de 300 
veículos de 20 cidades 
estiveram reunidos no 
2º Encontro Automotivo 
de som e rebaixados de 
Hulha Negra, organizado 
pela produtora Lata no 
Chão, de Bagé e MTM 
Brasil, responsável pelas 
medições de som e carros 
rebaixados.

Conforme a orga-
nização, o evento con-
tou com a participação 
de campeões mundiais 
e competidores profis-
sionais de cidades como 
Aceguá, Dom Pedrito, 
Piratini, Bagé, Rosário 
do Sul, Santana do Livra-
mento, Candiota, Pelotas 
e Rio Grande, elevando 
ainda mais a importância 
do evento.

A etapa foi a segun-
da no município de Hulha 
Negra e a 29ª no Estado 
realizada pela Lata no 
Chão. O responsável pela 
organização, Geismon 
Garcia Caminha, destacou 

GM Produçōes/Especial

4ª SESSÃO REPRESENTATIVA 2026 - 26/014ª SESSÃO REPRESENTATIVA 2026 - 26/01

TVCAMCANDIOTATVCAMCANDIOTA

TV CÂMARA CANDIOTA

TVCAMARACANDIOTA

TVCAMCANDIOTA

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota

EXPEDIENTE EXTERNOEXPEDIENTE EXTERNO
Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha Termo de Convênio Encaminha Termo de Convênio 
entre o Município de Candiota e o Estado do RS, ob-entre o Município de Candiota e o Estado do RS, ob-
jetivando a recuperação de estradas vicinais, no valor jetivando a recuperação de estradas vicinais, no valor 
de R$ 300.000,00, através do processo nº 25/1500-de R$ 300.000,00, através do processo nº 25/1500-
0006378-8. Leitura0006378-8. Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Indicação de interlocutores entre Indicação de interlocutores entre 
o Poder Executivo e o Poder Legislativo, o Secretário o Poder Executivo e o Poder Legislativo, o Secretário 
Geral de Governo Fabiano Camargo Mussoline e o Geral de Governo Fabiano Camargo Mussoline e o 
servidor Guilherme Barão. Leituraservidor Guilherme Barão. Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Of.GPM nº. 016/2026 Assunto: Of.GPM nº. 016/2026 Assunto: 
Retirada de projeto de lei PL 128/2025 PL 131/2025. Retirada de projeto de lei PL 128/2025 PL 131/2025. 
LeituraLeitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha leis municipais Encaminha leis municipais 
2804/26, 2805/26 e 2806/26 - Leitura2804/26, 2805/26 e 2806/26 - Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Justifi cativa recursos orçamentário Justifi cativa recursos orçamentário 
para pagamento de subvenção referente ao Projeto para pagamento de subvenção referente ao Projeto 
de Lei que autoriza a realização de estudos do carvão de Lei que autoriza a realização de estudos do carvão 
mineral no laboratório da CNCEC - China National mineral no laboratório da CNCEC - China National 
Chemical Engeneering Co. Ltd. LeituraChemical Engeneering Co. Ltd. Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha projetos de leis - Re-Encaminha projetos de leis - Re-
aberturas de créditos 004 á 035. Leituraaberturas de créditos 004 á 035. Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha Projetos de Leis nºs Encaminha Projetos de Leis nºs 
008 a 017/2026 - reaberturas de créditos. Leitura008 a 017/2026 - reaberturas de créditos. Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha projetos de Lei nºs 036 Encaminha projetos de Lei nºs 036 
a 046/2026 - aberturas de créditos. Leituraa 046/2026 - aberturas de créditos. Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha projetos de lei nºs 047 Encaminha projetos de lei nºs 047 
e 048/2026 - aberturas de créditos. e 048/2026 - aberturas de créditos. 
Poder Executivo - Poder Executivo - Encaminha projetos de lei nºs Encaminha projetos de lei nºs 
049/2026. Leitura049/2026. Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Solicita a realização de sessões Solicita a realização de sessões 
extraordinárias para apreciação dos projetos de lei nºs extraordinárias para apreciação dos projetos de lei nºs 
004 a 049/2026. Leitura004 a 049/2026. Leitura
Poder Executivo - Poder Executivo - Solicita licença do Prefeito Luiz Solicita licença do Prefeito Luiz 
Carlos Folador para ausentar-se do País, no dia 27 Carlos Folador para ausentar-se do País, no dia 27 
de janeiro, para participar de reunião no FONPLATA, de janeiro, para participar de reunião no FONPLATA, 
na cidade de Montevideu, no Uruguai. Leiturana cidade de Montevideu, no Uruguai. Leitura

EXPEDIENTE INTERNOEXPEDIENTE INTERNO
Anteprojeto de lei1/2026 - Paulinho Brum; Gildo Anteprojeto de lei1/2026 - Paulinho Brum; Gildo 
Feijó - Feijó - Cria o Memorial João Henrique Dill Duarte, ao Cria o Memorial João Henrique Dill Duarte, ao 
senhor João Henrique Dill Duarte, e dá outras provi-senhor João Henrique Dill Duarte, e dá outras provi-
dências. Leituradências. Leitura
REQUERIMENTO N.º 11/2026 - Marcelo Belmu-REQUERIMENTO N.º 11/2026 - Marcelo Belmu-
des - des - Solicita a Retirada de Pauta o Projeto de Lei Solicita a Retirada de Pauta o Projeto de Lei 
nº 145/2025, suspendendo-se sua tramitação e/ou nº 145/2025, suspendendo-se sua tramitação e/ou 
votação em Plenário, até a realização de AUDIÊNCIA votação em Plenário, até a realização de AUDIÊNCIA 
PÚBLICA com a comunidade, garantindo-se amplo PÚBLICA com a comunidade, garantindo-se amplo 
conhecimento, debate e participação popular acerca conhecimento, debate e participação popular acerca 
do conteúdo, impactos e consequências do referido do conteúdo, impactos e consequências do referido 
projeto. Obs.: Autoria Bancada do PT. Leituraprojeto. Obs.: Autoria Bancada do PT. Leitura
Requerimento nº 12/2026 - Léo Lopes - Requerimento nº 12/2026 - Léo Lopes - Solicita ao Solicita ao 
Poder Executivo Municipal a análise da possibilidade Poder Executivo Municipal a análise da possibilidade 
de celebração de convênio com o Projeto Fábrica de de celebração de convênio com o Projeto Fábrica de 
Gaiteiros (A Gaita Social). LeituraGaiteiros (A Gaita Social). Leitura
Pedido de Providência nº 011/2026 - Marcelo Pedido de Providência nº 011/2026 - Marcelo 
Belmudes - Belmudes - Solicita ao Poder Executivo Municipal a Solicita ao Poder Executivo Municipal a 
recolocação de areia e a instalação/manutenção da recolocação de areia e a instalação/manutenção da 
iluminação na quadra de areia do Bairro João Emílio. iluminação na quadra de areia do Bairro João Emílio. 
LeituraLeitura
Pedido de Providência nº 013/2026 - Marcelo Pedido de Providência nº 013/2026 - Marcelo 
Belmudes - Belmudes - Solicita ao Poder Executivo Municipal a Solicita ao Poder Executivo Municipal a 
construção de uma quadra de areia na Comunidade construção de uma quadra de areia na Comunidade 
de Seival. Leiturade Seival. Leitura
Pedido de Providência nº 012/2026 - Marcelo Bel-Pedido de Providência nº 012/2026 - Marcelo Bel-
mudes - mudes - Solicita ao Poder Executivo por intermédio Solicita ao Poder Executivo por intermédio 
das Secretarias competentes que sejam adotadas das Secretarias competentes que sejam adotadas 
medidas imediatas diante da presença constante e medidas imediatas diante da presença constante e 
crescente de cães soltos nas vias públicas, situação crescente de cães soltos nas vias públicas, situação 
que já se tornou grave problema de segurança e de que já se tornou grave problema de segurança e de 
saúde pública no Município de Candiota.   Leiturasaúde pública no Município de Candiota.   Leitura

BAIXAR PARA AS COMISSÕESBAIXAR PARA AS COMISSÕES

Emenda N.º 11/2026 - Paulinho Brum - Emenda N.º 11/2026 - Paulinho Brum - Emenda ao Emenda ao 

art. 1º do Projeto de Decreto Legislativo nº 005/2026. art. 1º do Projeto de Decreto Legislativo nº 005/2026. 
LeituraLeitura
PROJETOS DE LEI Nºs 4 ao 48/2026PROJETOS DE LEI Nºs 4 ao 48/2026, autorizam o , autorizam o 
município de Candiota a abrir e reabrir créditos espe-município de Candiota a abrir e reabrir créditos espe-
ciais e alteram o PPA, a LDO e a LOA. Leituraciais e alteram o PPA, a LDO e a LOA. Leitura
Emenda N.º 12/2026 - Marcelo Belmudes - Emenda N.º 12/2026 - Marcelo Belmudes - Emenda Emenda 
ao PL 145/2025 - Altera a redação do caput do Art 4º ao PL 145/2025 - Altera a redação do caput do Art 4º 
do PL 145/2025, cria os incisos I e II, o parágrafo único do PL 145/2025, cria os incisos I e II, o parágrafo único 
passa a constar como parágrafo 1º e cria os parágrafos passa a constar como parágrafo 1º e cria os parágrafos 
2º, 3, 4º e 5º.(altera a Lei Municipal nº 1.763/2016). 2º, 3, 4º e 5º.(altera a Lei Municipal nº 1.763/2016). 
LeituraLeitura

Organizadores junto a vereadora Luciane (de saia)

o evento familiar realiza-
do e agradeceu a todos 
os apoiadores e partici-
pantes, principalmente a 
Prefeitura de Hulha Negra 
e a vereadora Luciane 
Piegas. “Além dos nossos 
cerca de 40 patrocinado-
res, queremos expressar 
nossa sincera gratidão 
ao Poder Executivo, ao 
secretário de Esporte, 
Cultura e Turismo, e es-
pecialmente à vereado-
ra Luciane Piegas. Sua 
mobilização e empenho 
foram fundamentais para 
que, pelo segundo ano, 
o evento Lata no Chão 
retornasse a Hulha Negra, 
tornando-se um grande 
sucesso”.

 A vereadora Lu-
ciane Piegas falou ao TP
sobre o apoio ao even-
to. “Tenho o orgulho 
de apoiar o evento de 
som e carros rebaixados 
em Hulha Negra, que 
não apenas impulsiona a 
economia local, gerando 
oportunidades para os 
empresários, mostran-
do que iniciativas como 
essa são essenciais para o 
desenvolvimento da nos-

sa cidade, mas também 
promove a solidariedade 
ao arrecadar alimentos 
para aqueles que mais 

precisam, além de incen-
tivar o esporte e a cultura 
automotiva em nossa co-
munidade”.
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Divulgação

Santuário está localizado junto ao Arroio Quebracho, 
às margens da BR-293

FÉ

AEUB divulga 
cronograma da 

Festa de Iemanjá

AAssociação Espiritualista de Umbanda de Bagé (AEUB) 
divulgou o cronograma de atividades referentes à Festa 
de Iemanjá 2026, a ser realizada no Santuário localizado 

às margens do Arroio Quebracho, no município de Hulha Negra.
Já tradicional na região, a festividade alusiva a Mães das Águas 
ou Rainha do Mar, e com data ofi cial lembrada em 2 de feverei-
ro, costuma reunir um público expressivo, entre umbandistas, 
devotos e simpatizantes, no Santuário localizado as margens 
da BR-293.
 A programação conta com exposição da imagem em pra-
ça, banho de cheiro, carreata, homenagens e trabalho espiritual. 

PROGRAMAÇÃO

A festividade acontece no domingo, dia 1º de fevereiro. Às 
8h, a imagem de Iemanjá estará exposta na Praça Silveira Martins 
(Coreto), em Bagé, durante todo o dia, possibilitando que os 
devotos e fi éis realizem suas oferendas, preces e homenagens. 
Também será realizado durante o dia um banho de cheiro. Às 
21h, a imagem será conduzida em carreata até o Santuário; 23h30 
acontece o ato ofi cial da Festa de Iemanjá, seguido da tradicional 
queima de fogos e da realização dos trabalhos espirituais.

A Festa de Iemanjá é organizada e realizada pela AEUB, 
que conta com nova diretoria até 2028, composta pelo presidente 
Luis Eduardo Lemos, vice-presidente Murilo Lacerda, tesou-
reiras Kamille Vitória Mohnsam e Ivana Dantas e secretárias 
Michele Sarmiento e Gabrieli da Silva Lima. 
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Sérgio Galvani/Guarany FC

Alvirrubro venceu a última partida contra o Inter SM, o 
que manteve viva as esperanças de classificação 

EVENTO

Festival Internacional 
de Verão 2026 promete 

movimentar Pedras 
Altas neste sábado (31)

7h – Saída do transporte da praça central da cidade; retorno após o 
término do evento
9h – Torneio Misto de Vôlei
14h – Abertura oficial do evento
14h30 – Concurso Musa da Praia
16h – Show com Fabrício Rios e Banda
19h – Escolha da Corte do Carnaval 2026, com participação especial 
da bateria do Bloco Vai Dar Grenal
20h30 – Atração musical de Isidoro Noblía (Uruguai)

PROGRAMAÇÃO

A prainha do São 
Diogo, interior de 
Pedras Altas de-

verá estar movimentada 
neste sábado (31). Isso 
porque no local acontece 
um evento já tradicional 
na cidade, o Festival In-
ternacional de Verão.

O evento é organi-
zado pela Prefeitura, por 
meio da Secretaria de 
Educação, Cultura e Des-
porto, em parceria com 
o município de Isidoro 
Noblía, departamento de 
Cerro Largo, Uruguai e 
promete muitas atrações, 
com esporte, música e 
concurso.

Ao TP, a coorde-
nadora de Cultura, Ana 
Cláudia Pereira, afir-
mou que, juntamente com 
a Secretaria de Obras, 
“estão trabalhando com 
dedicação para que o 
evento seja um sucesso e 
ofereça a comunidade um 
dia de lazer, integração e 
diversão.” 

“Nossa expectativa 
é reunir pedrasaltenses, 
visitantes e veranistas em 
um ambiente acolhedor 
e festivo, movimentando 
mais uma vez a Praia de 
São Diogo”, completou.

Além da progra-
mação cultural e as fa-
mílias terem a oportuni-
dade de levar seu próprio 
mantimento, o Festival 
também gera oportuni-
dade de renda. Segundo 
a prefeita Viviane Albu-
querque, a Veca, comer-
ciantes já demarcaram os 
locais para comercializar 
seus produtos. “A prainha 
é um local agradável, fui 
pessoalmente conferir 
como estava o local. Está 
tudo limpo e organizado, 
inclusive com banheiros. 

O dia promete ser muito 
animado, com produtos 
diversos sendo comer-
cializados, do lanche ao 
picolé, uma oportunidade 
de renda para a comuni-
dade”, destacou a prefei-
ta, reforçando o convite 
já feito aos prefeitos da 
região para participarem 
do evento que mistura 
culturas dos dois países 
e se configura como um 
evento já tradicional no 
município.

Time bageense está na lanterna
 do seu grupo, mas segue com 

chances de classificação

FUTEBOL
Guarany joga última 
rodada dependendo 

de resultados paralelos 
para avançar 
no Gauchão

O Índio Guerreiro bageense entra em campo na 
tarde deste sábado (31) não dependendo apenas de seu 
desempenho para avançar às quartas-de-final do Gau-
chão 2026. Dependendo das combinações, até mesmo 
um empate serve no jogo contra o Novo Hamburgo, no 
Estádio do Vale, às 16h30.

Lanterna do Grupo A, o Guarany tem 5 pontos 
ganhos. Nesse grupo, Internacional e Juventude já estão 
classificados à próxima fase, restando apenas duas vagas. 
Do terceiro (São José) ao sexto (Guarany), todos têm 
chance de avançar ou de disputar o chamado ‘torneio 
da morte’ para não cair para a segunda divisão de 2027.

Na última rodada, todos os adversários do Gua-
rany e ele tanbém, jogam fora de casa. O São José, que 
tem 8 pontos, pega o Ypiranga, em Erechim; o São Luiz 
(4º lugar), que tem 6 pontos, pega o Monsoon, em Porto 
Alegre, e o Avenida (5º lugar), com 5 pontos, joga contra 
o Inter SM, em Santa Maria. Vale lembrar, que todos os 
jogos da sexta rodada serão no mesmo horário.

PROJEÇÕES
Se o Guarany vencer o Novo Hamburgo, vai a 

8 pontos, mas ainda depende que ao menos dois times 
tropecem, como empate ou derrota de São Luiz e Ave-
nida, por exemplo. Para avançar com empate, São Luiz 
e Avenida precisam perder seus jogos. 

Em caso de derrota, por óbvio, o Guarany dispu-
tará o ‘torneio da morte’, que é um quadrangular entre 
os quatro piores times desta primeira fase, quando dois 
permanecem na elite para 2027 e dois caem para a se-
gunda divisão. 

COPA DO BRASIL

Depois sorteio realizado na sede da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF), no Rio de Janeiro, esta 
semana, o Guarany enfrentará o Caxias na 2ª fase da 
Copa do Brasil, no Estádio Centenário, na serra gaúcha. 
O confronto ainda não tem data definida. Vale ressaltar 
que o Índio Guerreiro ingressou diretamente na 2ª fase da 
competição graças a sua colocação no ranking da CBF.

Michele Brum/Especial

Prainha costuma ficar 
lotada nos dias de calor e 

eventos realizados

Jovens eleitas no concurso da última edição
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QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!

Na região do TP, apesar do aumento de registros criminais, casos de feminicídio não foram registrados ou reduziram nos municípios

CRIMES CONTRA AS MULHERES

O Governo do Rio 
Grande do Sul, por 
meio da Secreta-

ria de Segurança Pública, 
divulgou as estatísticas 
criminais relativas ao mo-
nitoramento dos indica-
dores de violência contra 
as mulheres no Estado 
em 2025. A informações 
são do Departamento de 
Planejamento e Integração, 
através do Observatório 
Estadual da Segurança 
Pública, atualizadas em 6 
de janeiro de 2026.

No material divul-
gado relativo ao ano de 
2025, entre tentativas de 
feminicídio, feminicídios 
consumados (homicídio 
de mulheres cometido em 
razão do gênero, ou seja, 
quando a vítima é mor-
ta por ser mulher, e está 
diretamente relacionada 

Mesmo com redução geral de casos 
no RS, crimes de  feminicídio e ameaça 

a mulheres aumentaram  em 2025

Fontes: Secretaria de Segurança  Pública RS

à violência doméstica e 
familiar), ameaças, estu-
pros (incluídos também 
os de vulneráveis) e lesões 
corporais, os registros tota-
lizam 52.711 mil casos no 
Estado. O número é menor 
do que em 2024, onde as 
tabelas mostram um soma-
tório de 53.101 mil casos 
(redução de 390 registros 
em termos gerais).

Por outro lado, hou-
ve um aumento de casos 
considerados mais graves 
no RS. Em 2024 foram, 
236 tentativas de femini-
cídio e em 2025 o número 
aumentou para 268 (28 re-
gistros a mais). Da mesma 
forma, feminicídios consu-
mados passaram de 73 em 
2024 para 80 em 2025, sete 
casos a mais. O número 
de registros de ameaça 
também aumentaram. Dos 

31.523 mil casos em 2024, 
foram 35 a mais em 2025, 
chegando a 31.558 mil. 

A redução de crimes 
foi percebida em casos de 
estupro, com 168 a menos 
em 2025. Em2024 eram 
2.522 mil e no ano passado 
2.354 mil casos. Outro cri-
me que reduziu, em maior 
número, foi lesão corporal. 
Em 2025 foram 292 casos 
a menos. Em 2024 foram 
18.747 mil casos, já em 
2025, 18.455. 

Analisando os regis-
tros, é possível, portanto, 
perceber que entre 2024 
e 2025, houve redução de 
460 ocorrências entre os 
casos de estupro e lesão 
corporal, porém aconteceu 
um aumento de 70 ocor-
rências entre os casos de 
feminicídios tentado e con-
sumado, além de ameaças. 

Neste sentido, na média 
geral dos cinco crimes 
contra mulher no RS na 
comparação dos dois anos, 
o saldo é positivo, quando 
houve redução na média 
geral de 390 ocorrências, 
conforme já mostrado.

REGIÃO

O TP buscou tam-
bém as informações rela-

tivas aos cinco municípios 
de cobertura impressa 
– Bagé, Candiota, Hulha 
Negra, Pedras Altas e Pi-
nheiro Machado. Quanto 
aos mesmos crimes rela-
cionados à violência con-
tra a mulher, uma análise 
entre os anos de 2024 e 
2025, mostra um aumen-
to de registros criminais 
na maioria das cidades, 
sendo a única a apresen-
tar redução no número de 
ocorrências, a cidade de 
Candiota.

Conforme dados 
coletados, Bagé registrou 
533 de crimes contra mu-
lheres em 2025, Candiota 
32, Hulha Negra 20, Pe-
dras Altas 5 e Pinheiro 
Machado 37. Um dado 
importante é que se man-

teve zerado ou reduziu 
na região o número de 
casos de feminicídios, 
tentados ou consumados. 
Candiota, Hulha Negra e 
Pedras Altas não tiveram 
registros nos dois anos. Já 
Bagé reduziu de 3 casos 
em 2024 para nenhum em 
2025 e Pinheiro Machado 
que tinha um caso em 
2024, permaneceu zerado 
em 2025. Pedras Altas não 
teve nenhum registro de 
ocorrência relacionada à 
violência contra a mulher 
em 2024, permanecendo 
zerados os índices. Os 
maiores números de re-
gistros são de casos de 
ameaça e lesão corporal. 
Pinheiro Machado teve 21 
registros de lesão em 2025 
e 15 de ameaça.

QUEM QUEM 
ANUNCIA, ANUNCIA, 

VENDE VENDE 
MAIS!MAIS!
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Outros índices regionais foram mantidos com baixos registros ou zerados.  
Governo RS comemora menor número de crimes registrados no Estado se comparado a 2024

ESTATÍSTICAS

Região do TP apresentou redução de 
alguns índices criminais em 2025 

No último dia 15, o 
governo do Estado 
divulgou um ba-

lanço dos índices criminais 
de 2025 e consolidando o 
período como o ano mais 
seguro de toda a história.  
Apresentados pelo gover-
nador Eduardo Leite, os 
dados mostram queda nos 
principais crimes – homi-
cídio doloso, vítimas de 
homicídio doloso, latrocí-
nio, furto (incluindo os abi-
geatos), furto de veículos, 
roubos, estelionato, roubo 
de veículos, delitos relacio-
nados a armas e munições, 
posse de entorpecentes, 
vítimas de latrocínio, ví-
timas de lesão corporal 
seguida de morte e vítimas 
de crimes violentos letais e 
intencionais (CVLI). Em 
15 itens foram registrados 
25.358 mil casos em 2024. 
O número reduziu para 
252.746 mil ocorrências.  
	 Segundo material 
divulgado pelo Governo 
RS, nos crimes contra a 
vida, destaca-se a redução 
dos homicídios dolosos 
(quando há intenção de 
matar). Em 2025, o número 
de vítimas caiu 27% em 
comparação com 2024, 
passando de 1.418 para 
1.037 casos. Os CVLI di-
minuíram 25%, passando 
de 1.728 para 1.299. Já os 
latrocínios recuaram 3% 
(de 31 para 30).  Com re-
lação aos crimes patrimo-
niais, o roubo de veículos 

teve redução de 22%, sain-
do de 2.299 em 2024 para 
1.790 casos em 2025. Os 
roubos a pedestre caíram 
17%, passando de 15.207 
para 12.573. Incidentes em 
estabelecimentos comer-
ciais, envolvendo roubo e 
furto, passaram de 4.765 
para 3.922 (-18%), sendo 
que a queda somente em 
ocorrências de roubo foi de 
1.213 para 1.005 (-17%). 
No campo, os abigeatos 
diminuíram de 3.277 para 
3.244 casos (-1%).    
	 Leite destacou que 
os resultados confirmam 
uma mudança estrutural 
na política de segurança 
pública do Estado. “Esses 
números mostram que o 
RS mudou de patamar. 
Pelo terceiro ano conse-
cutivo, temos o ano mais 
seguro da nossa história, 
resultado de um trabalho 
contínuo, baseado em da-
dos, integração entre as 
forças de segurança e in-
vestimentos consistentes. 
Não é fruto do acaso, é 
política pública levada a 
sério, com planejamento, 
foco e compromisso com 
a vida das pessoas”, disse 
o governador.

REGIÃO DO TP

	 O jornal fez uma 
análise comparativa dos 
registros de ocorrência dos 
cinco municípios de cober-
tura impressa – Bagé, Can-

diota, Hulha Negra, Pedras 
Altas e Pinheiro Machado. 
Na análise, foi possível 
observar que os municípios 
que mais apresentaram 
redução de índices foram 
Bagé e Hulha Negra. Dos 
15 índices analisados, os 
municípios apresentam 
redução em sete, além da-
queles com dados zerados, 
onde não houve registro 
em 2024 ou 2025. Os des-
taques são para a redução 
de crimes como homicídio, 
furto, abigeato e posse de 
entorpecentes. 

BAGÉ

Houve redução no 
número de homicídios em 
2025, passando de 14 em 
2024 para 9. Ainda, vítimas 
de homicídio passaram 
de 15 para 10 e abigeato 
apresentou considerável 
redução. Foram 60 regis-
tros em 2025 contra os 98 
em 2024, assim como casos 
de roubo, que foram 103 no 
ano passado contra 143 em 
2024. Em 2025 foram 904 
registros de furtos, contra 
1.193 mil no ano anterior. 

O município apre-
sentou aumento princi-
palmente em registros de 
estelionato, passando de 
780 para 889 em 2025, 
delitos envolvendo armas 
e munições, de 56 para 63 
em 2025 e tráfico de entor-
pecentes, de 225 para 287 
no último ano.

HULHA NEGRA

No município vizi-
nho a Bagé, houve redução 
no número de homicídios e 
de vítimas desse crime (de 
2 para apenas 1), roubos 
(de dois para nenhum caso 
em 2025), delitos envol-
vendo armas (de 5 para 4), 
posse (de 2 para nenhum 
caso em 2025) e tráfico de 
entorpecentes (de 8 casos 
em 2024 para nenhum 
registro em 2025). Ainda, 
o número de vítimas de 
CVLI, passou de 2 casos 
para 1 em 2025. A redução 
de índices aconteceu em 
sete dos 15, além de manter 
outros zerados.

No município houve 
aumento de casos de furto 
(de 38 para 57 em 2025), 
abigeato (de 11 para 20), 
furto de veículo (regis-
trou um caso em 2025) e 
estelionato (passou de 23 
para 25).

CANDIOTA

Na cidade houve 
redução expressiva nos re-
gistros de furtos, passando 
de 106 em 2024 para 67 
em 2025. Outro número de 
destaque foi nos casos de 
abigeato. Em 2024 foram 
22 casos e em 2025, 14. 
Ainda houve redução no 
caso de roubo (em 2024 
foi um registro contra ne-
nhum em 2025) e posse de 

entorpecentes (de 5 para 4 
em 2025). 

Dos 15 itens, houve 
redução em quatro, alguns 
mantiveram zerados e ou-
tros apresentaram pouco 
aumento. Houve, em 2025 
registro de dois casos de 
homicídio, um caso a mais 
que no ano anterior; este-
lionato (passou de 42 para 
45), delitos envolvendo ar-
mas (de 5 para 16), tráfico 
de entorpecentes (dobrou 
de 7 para 14) e um caso de 
furto de veículo.

PINHEIRO MACHADO

No município tam-
bém houve redução de 
registros em quatro dos 15 
índices. A maior redução 
foi nos crimes de furto, 
que passou de 109 em 2024 
para 95, e estelionato, que 
foi 47 em 2025 contra 61 
em 2024. Os crimes de 
abigeato reduziram de 34 
para 30 e delitos envolven-
do armas de 5 para 4 em 

2025. Em Pinheiro também 
se percebe vários tipos de 
crimes com índice zero. 
Um índice de aumento foi 
do número de vítimas de 
homicídio, registrados 3 
em 2025, sendo que não 
haviam registros em 2024; 
roubo (de 2 para 3), vítimas 
CVLI (de uma para 3) e 
posse de entorpecente com 
um registro.

PEDRAS ALTAS

A cidade apresentou 
redução de índices em 
apenas três crimes – furto 
(de 32 para 25 em 2025), 
delitos envolvendo armas 
(de 3 para 2) e posse de en-
torpecentes (de um registro 
para nenhum em 2025), 
mas manteve zerados os re-
gistros na grande maioria. 

Abigeato aumentou 
um caso, passando de 15 
para 16 em 2025, e este-
lionato que em 2024 foram 
3 e passou para 7 no ano 
passado.
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INQUÉRITO POLICIAL

Polícia de Candiota 
conclui investigação de 

ocorrência em escola 
infantil particular

APolícia Civil, por 
meio da Delegacia 
de Polícia de Can-

diota, informou, em nota 
encaminhada ao jornal, 
que concluiu a apuração 
de uma ocorrência que, em 
tese, envolveu possíveis 
maus-tratos contra crian-
ças em uma instituição de 
educação infantil particu-
lar no município.

De acordo com a 
Polícia, as investigações 
tiveram início a partir de 
denúncias formalmente 
registradas e foram con-

duzidas com rigor técnico, 
sensibilidade institucio-
nal e prioridade absoluta 
à proteção das crianças 
envolvidas. “Ao longo 
do procedimento inves-
tigatório, foram colhidos 
aproximadamente 20 de-
poimentos, incluindo pais 
ou responsáveis legais, 
funcionárias e ex-funcio-
nárias da instituição, além 
da análise de documentos 
e da realização de diligên-
cias externas”, assinala a 
nota.

A nota informa ain-

da que o inquérito foi 
remetido ao Poder Judiciá-
rio, devendo ser posterior-
mente submetido à análise 
do Ministério Público, que 
avaliará as providências 
legais cabíveis.

Por fim, a Polícia 
Civil destacou que atuou 
de forma integrada com 
outros órgãos da rede de 
proteção, observando os 
protocolos legais e os prin-
cípios da legalidade, da 
técnica investigativa e do 
compromisso com a busca 
da verdade.

MAIS QUE UM JORNAL,MAIS QUE UM JORNAL,
IDENTIDADE REGIONAL!IDENTIDADE REGIONAL!
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Candiotenses no palco com Pedro Sampaio e Anitta

Show da turnê chamada ‘Ensaios da Anitta’
 foi no Riocentro no último domingo e teve a participação 

de Pedro Sampaio e outros famosos

Divulgação

COISA DE FÃ

Casal de empresários de Candiota 
fazem maratona e são chamados no 

palco em show de Anitta no RJ

Oempresário can-
diotense do ramo 
de  a l imentação 

(dono da Moon Bur-
guer), Luan Rochel, é fã 
da cantora Anitta desde 
quando ela ainda não era 
todo esse sucesso. “Vi 
ela numa reportagem 
em 2012 e virei fã pela 
nova forma como ela 
abordou o funk, de uma 
maneira mais pop, com 
dançarinos, banda e mui-
ta produção”, lembra ele. 
 Desde então, ao 
menos uma vez por ano, 
ele assiste a um show 
dela. O marido de Luan, 
o também empresário 
e dono da Moon, Pablo 
Renan Peixoto, gosta 
do trabalho da cantora, 
mas não é um fã de car-
teirinha. “Ele me acom-

panha e me ajuda nas 
aventuras”, disse Luan.

COISA DE FÃ

No último domin-
go (25), no Riocentro, no 
Rio de Janeiro, a dupla 
conseguiu chamar a aten-
ção da cantora durante a 
turnê ‘Ensaios da Anitta’. 
“Em todos os shows, me 
inscrevo para estar com 
ela no camarim, porém 
nunca fui sorteado. Desta 
vez busquei uma nova 
estratégia”, conta Luan.

Patrocinada pela 
Skol Beats (bebida alco-
ólica que surgiu durante 
um festival de música 
eletrônica e é muito apre-
ciada pelos jovens), Anit-
ta, em cada show escolhe 
alguém do público para 

receber no palco uma 
garrafa estilizada da be-
bida, autografada por 
ela. “Pensei numa forma 
de chamar a atenção, 
então confeccionei duas 
camisetas da Skol Beats 
(uma para ele e outra 
para o marido)”, disse.

Ele colou sozinho 
mais de nove mil pedri-
nhas de strass (adornos 
brilhantes feitos de cris-
tal, vidro ou acrílico, 
com uma base metálica 
que refl ete luz e cria um 
aspecto luxuoso). Ele 
vestiu uma camiseta da 
Skol Beats Green Mix 
e o marido uma de Red 
Mix - um de verde e 

o outro de vermelho.
Com o show mar-

cado para às 18h, Luan e 
Pablo chegaram às 8h na 
manhã no local, sendo 
que os portões só abriram 
às 13h. Eles conseguiram 
ficar bem na frente do 
palco, que é giratório em 
360 graus, próximo as 
grades de contenção. Ali 
eles permaneceram até 
a hora do show, se reve-
zando para guardar o lu-
gar, quando um ou outro 
precisava ir no banheiro 
ou comer alguma coisa. 

ESTRATÉGIA CERTEIRA

A estratégia deu 

muito certo. Foi além. 
Nesses shows, Anitta tem 
chamado outros canto-
res famosos para cantar 
com ela, como Pedro 
Sampaio, Melody e MC 
Cabelinho. Quando ela 
estava com Pedro Sam-
paio no palco, ao invés 
de um fã, foi escolhido 
dois por eles: exatamente 

Luan e Pablo. “Foi um 
momento incrível, mas 
o que está chamando 
atenção no vídeo que vi-
ralizou nas redes é que o 
Pablo não deu a mínima 
para a Anitta”, relembra 
Luan, rindo da situação 
e entregando que o com-
panheiro já tinha bebido 
umas quantas Skol Beats. 

Pablo e Luan na espera do show

Luan levou até plaquinha para 
chamar a atenção da cantora


